
QUEM TEM UM "PORQUÊ" SUPORTA QUASE QUALQUER "COMO" 

Texto base: “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho Unigênito, para que todo 
aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna”. (Jo 3:16) 

Introdução: Muitos cristãos estão desanimados não porque o caminho é difícil, mas porque 
esqueceram por que estão caminhando. No deserto, o calor é o mesmo para todos, mas a atitude de 
quem busca uma Terra Prometida é diferente da de quem está apenas vagando. Quando entendemos 
nosso propósito, a dor se torna disciplina e o obstáculo se torna escada. O título desta mensagem vem 
de uma frase de Friedrich Nietzsche "Quem tem um porquê suporta quase qualquer como" significando 
que no Reino de Deus, o nosso "porquê" não é um conceito abstrato, mas a maior das missões que um 
ser humano poderia receber. No texto base de introdução, Jo 3:16, Vemos Deus em Jesus colocando o 
“porquê”, o objetivo que era salvar as pessoas, acima de qualquer, que foi a morte de cruz. Deus não nos 
pede algo que ele mesmo não tenha feito. Deus colocou o objetivo acima do preço que ele teria que 
pagar. Nós também devemos ter um “porquê” de tal maneira, que o “como” pode nos levar até mesmo 
às portas da morte a fim de cumprirmos a missão. 

1. O Despertar do Propósito  

Antes de ser o libertador, Moisés era um pastor de ovelhas no anonimato de Midiã. Ele vivia uma vida 
segura, comum e, talvez, desinteressante, cuidando dos bens de seu sogro. O "como" de Moisés era a 
rotina árida do deserto, até que o "Porquê" ardeu em uma sarça. 

• O Princípio: Deus não te chamou para a mediocridade, mas para uma missão que transcende 
sua rotina. 

• Versículo: "E apareceu-lhe o Anjo do Senhor em uma chama de fogo, no meio de uma sarça..." 
(Êxodo 3:2) 

2. A Identidade que Sustenta o Combate 

Nietzsche falava de uma motivação humana, mas a Bíblia fala de uma identidade divina. O cristão 
suporta as lutas porque sabe quem é. Não somos escravos tentando sobreviver; somos a elite espiritual 
da Terra, designados pelo próprio Cristo. 

• O Nosso Porquê: Fomos feitos reis para governar sobre as circunstâncias e sacerdotes para 
ministrar diante de Deus. 

• Versículo: "E aquele que nos ama, e em seu sangue nos lavou dos nossos pecados, e nos fez reis 
e sacerdotes para Deus e seu Pai..." (Apocalipse 1:5-6) 

3. A Magnitude da Nossa Missão 

A razão pela qual muitos desistem no "como" (nas dificuldades) é porque a sua visão do "porquê" é 
pequena demais. Jesus não nos deu uma tarefa comum; Ele nos entregou a Grande Comissão. É a 
maior missão de resgate da história da humanidade. 

• O Desafio: Quando você entende que carrega a autoridade Daquele que domina o universo, o 
medo do "como" desaparece. 

• Versículo: "E, chegando-se Jesus, falou-lhes, dizendo: É-me dada toda a autoridade no céu e na 
terra." (Mateus 28:18) 

4. Suportando o Deserto em Direção à Promessa 



Moisés enfrentou o Mar Vermelho, a falta de água e a rebeldia do povo. O "como" dele foi terrível. Mas 
ele suportava tudo porque seus olhos não estavam na areia do deserto, mas na glória da presença de 
Deus e na herança prometida. O cristão olha para o Céu para conseguir pisar na terra. 

• A Perspectiva: A dor é temporária, mas a recompensa é eterna. O seu bom combate tem um 
objetivo final. 

• Versículo: "Pela fé, deixou o Egito, não temendo a ira do rei; porque ficou firme, como vendo o 
invisível." (Hebreus 11:27) 

5. A Certeza da Vitória no Bom Combate 

O "como" da vida cristã envolve aflições, mas o nosso "porquê" é a vitória já conquistada por Cristo. 
Lutamos a partir da vitória, e não apenas para alcançá-la. Paulo, no fim da vida, não olhou para as 
cicatrizes das chicotadas, mas para a coroa que o esperava. 

• A Conclusão: Se o seu porquê é Cristo, nenhum "como" deste mundo pode te parar. 

• Versículo: "Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé." (2 Timóteo 4:7) 

Conclusão 

Talvez o seu "como" hoje seja o desemprego, a doença ou o cansaço emocional. Mas olhe para o seu 
"Porquê". Você é rei, é sacerdote, tem uma missão global e um destino eterno. Não foque no tamanho da 
tempestade, foque na grandeza daquele que te enviou. 

Oração de Encerramento 

"Senhor Deus, nós nos rendemos à Tua presença neste momento, reconhecendo que Tu és o autor do 
nosso grande 'Porquê'. Obrigado, Senhor, porque não estamos vagando sem rumo neste mundo; fomos 
chamados por Ti, tirados do anonimato do nosso 'deserto de Midiã' para uma missão que ecoa na 
eternidade. 

Pai, pedimos perdão pelas vezes em que permiti que o peso do 'como' — as lutas, a escassez, as 
perseguições e o cansaço — nos fizesse esquecer da nossa identidade. Oramos agora para que o 
Espírito Santo grave em nosso espírito a verdade de Apocalipse 1:5 e 6: nós fomos lavados pelo sangue 
e feitos reis e sacerdotes. Que essa dignidade governe nossos pensamentos e nossas reações diante 
das adversidades. Senhor, renova o nosso vigor para a Grande Comissão. Que a autoridade de Mateus 
28:18 transborde em nossas palavras e ações. Se o caminho estiver difícil, que nossos olhos, como os 
de Moisés, consigam enxergar o Invisível. Que o deserto não seja o nosso fim, mas o nosso lugar de 
treinamento. Fortalece aquele que entrou aqui hoje focado apenas na dor do processo. Que ele saia 
daqui focado na glória do propósito. Que suportemos qualquer 'como', pois temos o maior 'Porquê' do 
universo: Jesus Cristo, nosso Senhor e Salvador. Em Teu nome, nós oramos e profetizamos a vitória no 
bom combate. Amém!" 

Sugestão de Dinâmica na Célula 

Peça para cada pessoa escrever em um papel o seu maior "Como" (o problema atual) de um lado, e do 
outro lado escrever o seu "Porquê" (a missão que deve ser cumprida, o chamado). Ao final, todos devem 
orar uns pelos outros para que o "Porquê" seja sempre maior que o "Como". 

 

 


